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O esporte mundial perdeu um ícone com 
a morte de Oscar Schmidt na úlitma “cesta-fei-
ra”, 17 de abril. O basquete ganhou uma lenda. 
Já o Brasil se despede de um ídolo que honrou 
como poucos as cores do país. Um desportista 
único, que colocou sua nação à frente de inte-
resses individuais, inclusive �nanceiros.

Em 1984, ele optou por seguir defen-
dendo a seleção brasileira em vez de jogar na 
NBA, ao lado de nomes como Michael Jor-
dan, Magic Johnson e seu ídolo Larry Bird, 
todos contemporâneos de Oscar. Na época, 
atletas da liga norte-americana não podiam 
disputar competições da FIBA, como os Jogos 
Olímpicos.

Oscar, como fazia ao receber a bola e mirar 
a cesta, não titubeou. Disse não ao New Jersey 
Nets, que o havia selecionado naquele ano, e 
seguiu carreira brilhante na Europa e no Bra-
sil. Assim, continuou vestindo a camisa verde 
e amarela e liderando uma geração que alcan-
çou feitos históricos, como o ouro nos Jogos 
Pan-Americanos de Indianápolis, em 1987.

A conquista pode parecer discreta à pri-
meira vista, mas teve enorme impacto no 
basquete mundial. O Brasil venceu os Esta-
dos Unidos, então invictos jogando em casa 

em competições internacionais com equipes 
formadas por atletas universitários. Ali nascia, 
para o mundo, a “Mão Santa”. Foram 46 pon-
tos, 30 apenas no segundo tempo, em uma 
virada histórica que impulsionou a discussão 
sobre a participação de jogadores da NBA em 
torneios internacionais.

Em 1992, Bird, Magic e Jordan formaram 
o Dream Team, considerado o maior time de 
basquete de todos os tempos. A equipe en-
cantou o mundo em Barcelona e marcou o 
início da consolidação global da NBA, hoje 
protagonizada por atletas de diferentes nacio-
nalidades.

O impacto de Oscar no basquete olím-
pico não se resume a essa mudança histórica. 
Dentro de quadra, em cinco participações 
olímpicas, construiu números impressionan-
tes. O Brasil tem o maior cestinha da história 
dos Jogos Olímpicos, com mais de mil pontos. 
Oscar também detém a maior média em uma 
única edição: 42,3 pontos por jogo em Seul 
1988. É ainda o maior pontuador das Copas 
do Mundo FIBA, com 906 pontos, e o se-
gundo maior cestinha da história do basquete 
mundial, com 49,7 mil pontos.

Oscar também ajudou a transformar o es-

tilo de jogo, valorizando os arremessos de lon-
ga distância, em detrimento do jogo próximo 
à cesta. Essa revolução é frequentemente asso-
ciada ao norte-americano Stephen Curry, mas 
Oscar já demonstrava essa tendência décadas 
antes. Na vitória contra os Estados Unidos, 
em 1987, o Brasil converteu dez bolas de três 
pontos, número incomum à época. Sete delas 
escorregaram pelos dedos da “Mão Santa”.

Toda essa trajetória o levou ao Hall da 
Fama do basquete, em 2013, em Spring�eld, 
Massachusetts. Coube a Larry Bird dar as 
boas-vindas ao brasileiro no seleto grupo de 
lendas do esporte. No Brasil, apenas Ubiratan 
Pereira Maciel e Hortência Marcari também 
integram o Hall da Fama internacional. Em 
discurso emocionante, Oscar homenageou a 
esposa Maria Cristina, que o ajudava nos trei-
nos desde o início da carreira, pegando rebotes 
para que ele aperfeiçoasse os arremessos que se 
tornaram sua marca registrada. Poucos dias 
antes de sua morte, também foi incluído no 
Hall da Fama do Comitê Olímpico do Bra-
sil, mas não pôde comparecer por motivos de 
saúde.

Embora tenha nascido em Natal, foi em 
Brasília que Oscar teve contato com o basque-

te. Aos 13 anos, o jovem alto e desengonçado 
foi descoberto e lapidado pelo treinador Lau-
rindo Miura, no tradicional Clube Vizinhan-
ça, na Asa Sul. Aos 16, mudou-se para São 
Paulo, onde construiu carreira de destaque e 
formou, ao lado de Marcel, uma das duplas de 
alas arremessadores mais marcantes da histó-
ria do esporte nacional.

O legado de Oscar vai além das cestas e 
dos títulos. É exemplo de disciplina e obsti-
nação. O talento para os arremessos certeiros 
nasceu de treinamento intenso e repetição. 
Ele próprio costumava dizer que sua mão não 
era santa, mas treinada. As críticas por não ser 
um grande defensor ou por não passar tanto 
a bola foram superadas por atuações memorá-
veis, raça e entrega em cada partida.

O amor de Oscar pelo basquete sempre 
foi evidente e inspirador. Um sentimento que 
se confundia com as cores verde e amarela. Sua 
dedicação em defender o país o coloca ao lado 
de ícones como Pelé e Ayrton Senna. Oscar 
Schmidt deixa um legado que transcende o 
esporte e que merece ser preservado e transmi-
tido às próximas gerações.
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Oscar Schmidt: seu legado seguirá pontuando gerações

O ministro da Comunicação, Sidônio 
Palmeira, está sendo pressionado pelo PT a 
deixar o governo e entrar de cabeça na pré-
-campanha pela reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

A avaliação no PT é de que Sidônio está 
sobrecarregado ao trabalhar com dois cha-
péus: de ministro e de marqueteiro.

Ele não gosta de ser chamado de marque-
teiro, prefere “publicitário”, e avalia que dá 
conta, sim, do trabalho nas duas funções. Está 
nos seus planos �car no governo, mas tirar 
férias de 15 dias em junho para estruturar o 
marketing da campanha.

Em �ns de setembro, aí sim, Sidônio pre-
tende entrar de licença para atuar no �nal do 
primeiro turno e durante o segundo turno da 
campanha eleitoral.

Ele já até trouxe para Brasília o publicitá-

rio Raul Rabelo, seu sócio na agência Leiaute. 
Pretende que Rabelo cuide da campanha du-
rante todo o período pré-eleitoral e até que ele 
próprio assuma.

O problema é que os petistas estão preo-
cupados com o crescimento nas pesquisas do 
principal adversário de Lula na campanha 
presidencial, o senador Flávio Bolsonaro (PL-
-RJ), �lho do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Estão mais preocupados ainda com o fato 
de os pontos positivos da gestão Lula à frente 
do Palácio do Planalto não estarem in�uen-
ciando na avaliação do governo.

Outro ponto considerado falho é a co-
municação em torno do escândalo do banco 
Master. Embora até agora as investigações te-
nham apontado maior envolvimento de bol-
sonaristas, o caso está repercutindo negativa-
mente sobre a imagem do governo.

A ideia no Palácio do Planalto é que isto 
ocorre não por incompetência de Sidônio, 
mas porque ele está sobrecarregado.

O ministro-chefe da Casa Civl, Rui Cos-
ta, Chegou a cobrar de Sidônio, na reunião 
ministerial do último dia 31, uma compara-
ção mais forte com o mau desempenho da 
administração Bolsonaro e se o povo sabe das 
entregas do governo.

“Minha dúvida, Sidônio, é se o povo sabe 
disso. Temos de colocar como foco comparar”, 
disse Rui Costa.

Nos bastidores, petistas cobram não só a 
substituição, mas querem “alguém de peso” 
para o lugar de Sidônio. Ou seja, um político 
do PT.

Foi o caso do antecessor de Sidônio no car-
go, o deputado Paulo Pimenta (PT-RS), que 
agora atua como líder do governo na Câmara 

e está cotado como candidato ao Senado.
Lula precisa de nomes fortes concor-

rendo ao Senado e não deve mexer em 
Pimenta. Além disso, o presidente tem 
preferido, nas substituições dos ministros, 
colocar nomes que já fazem parte da estru-
tura de cada pasta.

Nesse caso, os substitutos naturais de Sidô-
nio Palmeira seriam Laércio Portela, secretário 
de Comunicação Social designado por Lula, e 
Tiago Cesar dos Santos, secretário-executivo 
escolhido por Sidônio.

Seja lá qual for o nome, os petistas defen-
dem um enfrentamento maior e mais ime-
diato contra os bolsonaristas. Na estratégia 
original, isso começaria no segundo semestre, 
mas o crescimento de Flávio Bolsonaro nas 
pesquisas está levando o PT a defender uma 
campanha mais dura agora.

Acredito em gestão. Aliás, sem boa gestão 
um governo ou uma empresa privada não terá 
sucesso. Não adianta discursos e palavrório 
cheios de boas intenções, se não houver gestão.

O governador em exercício do Rio, de-
sembargador Ricardo Couto, tem tomado 
medidas importantes na direção da boa gover-
nança.

A exoneração de cargos em comissão e a 
nomeação de procuradores do estado em car-
gos importantes e estratégicos são bons indí-
cios de uma boa gestão. 

Quando assumi, em 2007, acabei com mi-
lhares de cargos em comissão, nomeei exclusi-

vamente procuradores do estado no comando 
jurídico de todas as pastas e principais empre-
sas e autarquias do governo.

Despolitizamos a segurança pública, a 
saúde e a educação. Dizia aos políticos que eles 
tinham o direito e o dever de cobrar e exigir 
performance dos meus secretários e suas res-
pectivas estruturas, mas nomear e exonerar era 
tarefa do executivo. 

Batalhões da PM, delegacias da polícia 
civil, quartéis dos bombeiros e direção de pre-
sídios eram escolhas exclusivas dos secretários. 

As direções regionais de educação eram 
escolhidas por concurso interno da Seeduc 

entre os professores da rede. 
Diretores de hospitais não tinham esco-

lhas políticas, nem a direção das UPAs 24h. 
No meio ambiente recrutei o que havia de 

melhor no conhecimento do tema e na quali-
dade da gestão. 

Captamos empresas nacionais e interna-
cionais sob a liderança da área de desenvolvi-
mento econômico com quadros quali�cados 
para o diálogo de alto nível com o setor pri-
vado. 

Para reduzir o custeio e separar o joio do 
trigo, tivemos a consultoria do eminente pro-
fessor Vicente Falconi e sua equipe. Que tam-

bém atuou no aumento da receita e na elabo-
ração de metas para a segurança pública. 

Não havia políticos “donos” de secretarias.
Ao sanear as �nanças do estado, �zemos 

concursos públicos em todos os setores da ad-
ministração pública.

Havia órgão como o DETRAN e secre-
tarias como a do ambiente, em que os nossos 
concursos foram os primeiros da história.

Criamos as carreiras de gestores públicos 
e auditores. 

En�m, as primeiras medidas do desem-
bargador Ricardo Couto nos dão esperança.
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